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IEEE NO BRASIL: 40 ANOS DE TECNOLOGIA
É com imensa satisfação que celebramos, em 2006, 40 anos de 

atividade da Seção Sul-Brasil do IEEE, graças à dedicação e empe-
nho de dezenas de membros voluntários, que ao longo deste pe-
ríodo mantiveram acesos os ideais e os princípios do Instituto. A 
divulgação do conhecimento tecnológico através de congressos, 
seminários e publicações técnicas e a promoção de intercâmbios 
entre engenheiros eletricistas e estudantes foram as principais 
características das atividades desenvolvidas pela Seção Sul-Brasil 
e que ajudaram o país a encontrar seu verdadeiro caminho na 
área tecnológica, além de promoverem o crescimento profissio-
nal dos engenheiros brasileiros.

A participação dos membros estudantes foi também de grande 
valia, pois eles foram e sempre serão os principais indicadores das 
atividades futuras de entidades com as características do IEEE.

Além dos membros voluntários, somos ainda gratos ao Departa-
mento de Energia e Automação da Escola Politécnica da USP, que 
não por acaso permitiu sediar a Seção Sul-Brasil nas suas dependên-
cias, cientes do valor do nosso trabalho, tanto para os profi ssionais e 
professores como também para os alunos de engenharia elétrica. 

Temos 40 anos de trajetória. Precisamos dar continuidade às 
nossas atividades, com a visão no futuro e nos desafios a serem 
enfrentados, permitir que mais engenheiros eletricistas se filiem 
ao IEEE, realizar grandes eventos técnicos internacionais, apro-
ximar as entidades nacionais e internacionais do IEEE, dar maior 
visibilidade à Seção Sul-Brasil no contexto dos profissionais da 
área elétrica e eletrônica e, finalmente, ampliar a participação 
nos Ramos Estudantis. 

Sabemos que isto é tangível, porém há um longo caminho a ser 
percorrido, e a nossa grande certeza, sufi ciente para nos manter es-
perançosos, é o desejo tanto da atual quanto da futura diretoria de 
fazer uma gestão memorável nos próximos 40 anos.

EDITORIAL
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necessários, o que é facilitado 
pelo contato com outros pro-
fi ssionais de alto nível técnico 
do mundo todo proporciona-
do pelo IEEE. A notabilidade da 
engenharia eletrônica é ainda 
mais inquestionável: cada dia 
mais tecnologias são desenvol-
vidas nesse setor e a demanda 
não pára de crescer.

Além disso, o Instituto, que 
tem representantes em muitas 
partes do mundo, proporciona 
uma maior conexão entre os 
profi ssionais das duas engenha-
rias, intercâmbio esse cada vez 
mais necessário, já que elétrica 
e eletrônica andam de mãos da-
das na modernidade. Assim, as 
novas tecnologias nessas áreas 
são divulgadas e difundidas aos 
sócios do IEEE, sendo eles enge-
nheiros eletricistas, engenheiros 
da computação, cientistas da 
computação, profi ssionais de 
telecomunicações etc.

O IEEE é responsável pela 
maior parte das publicações 
técnicas mundiais do ramo, 
tanto no formato convencio-
nal, com livros e revistas, quan-
do no formato eletrônico. Por 
causa disso, a Instituição usu-
frui de grande credibilidade e 
é referência mundial quando 

O QUE É

se fala sobre produção de co-
nhecimento em engenharia.

Padronização também é 
um fator de importância do 
IEEE: com a globalização vi-
vida na era contemporânea, 
tecnologias e teorias circulam 
o mundo todo com cada vez 
mais rapidez. Apesar de exis-
tirem vários órgãos suprana-
cionais que tratam da padro-
nização de assuntos técnicos, 
o Instituto,  por agregar uma 
considerável parcela de es-
pecialistas que estão na van-
guarda tecnológica, toma a 
frente de inúmeras atividades 
de padronização nas diversas 
modalidades da eletrônica e 
eletrotécnica, gerando os co-
nhecidos “IEEE Standards”.

Porém, não só as discussões 
sobre padrões em geral são 
sua responsabilidade, mas 
também ajudar a regulamen-
tar a distribuição do conheci-
mento produzido e gerenciar 
a carreira de seus membros. 

Promovendo o desenvolvi-
mento das ciências eletrotec-
nológicas, o IEEE colabora com 
a integração mundial da pro-
dução de conhecimento, assim 
impulsionando o progresso e o 
aprimoramento do saber.

AVANÇO EM SOCIEDADEAVANÇO EM SOCIEDADE
Essas áreas da engenharia, a 

elétrica e a eletrônica, são de ex-
trema importância atualmen-
te. A relevância da engenharia 
elétrica pode ser medida pelo 
consumo de energia elétrica 
no mundo todo. No Brasil, por 
exemplo, a demanda por usi-
nas hidroelétricas e novas for-
mas de produção de energia 
são tamanhas que o país corre 
o risco de sofrer um apagão em 
menos de dois anos. Para evitar 
esse problema e acompanhar 
o crescimento de 4 a 5% ao 
ano da economia do país, se-
ria necessária a construção de 
uma usina das proporções da 
de Itaipu a cada três anos. Para 
proporcionar tamanha quanti-
dade de energia, profi ssionais 
na área que possam produzir 
e lidar com novos conheci-
mentos são extremamente 

IEEE (pronuncia-se “i três é”) 
signifi ca Institute of Electrical 
and Electronics Engineers (Ins-
tituto dos Engenheiros Eletri-
cistas e Eletrônicos). É a maior 
organização internacional sem 
fi ns lucrativos voltada para a 
produção tecnológica, contato 
entre profi ssionais nessas áreas 
e aprimoramento técnico de 
seus membros. Ele se dedica 
ao avanço da teoria e da práti-
ca da engenharia em diversos 
campos; desde sistemas aero-
espaciais, informática e teleco-
municações, até engenharia 
biomédica; nos quais ele é auto-
ridade, fazendo o intercâmbio 
dos novos conhecimentos e in-
formações técnicas produzidos 
através de seminários, palestras, 
reuniões anuais, publicações, 
cursos, workshops, congressos 
internacionais, entre outros. 

O INSTITUTO CONTINUA SE EXPANDINDO PELO MUNDO: JÁ SÃO 360 MIL 
MEMBROS, DE ALGUMA FORMA, CONECTADOS PELO IEEE.

POR HELENA DIAS E ELEA CASSETTARI

O QUE É
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As duas áreas eram com-
plementares e, para os asso-
ciados, era muito mais pro-
veitoso ter contato com todo 
o desenvolvimento tecno-
lógico e outros profi ssionais 
da área do que ter inimizade 
com membros de uma outra 
organização. 

Assim, em 1961, as lideran-
ças dos dois institutos encon-
traram-se para resolver esses 
problemas, o que culminou 

HISTÓRICO

com o término da rivalidade 
em 1963, quando o AIEE e o 
IRE fundiram-se criando uma 
única organização, o Instituto 
de Engenheiros Eletricistas e 
Eletrônicos (IEEE). Isso pos-
sibilitou um contato muito 
maior entre os profi ssionais 
e maior intercâmbio entre 
as tecnologias, além de su-
portar as necessidades dos 
membros através de diversos 
programas e serviços. 

O SÍMBOLO

Assim como o AIEE e o IRE fun-
diram-se para formar o IEEE, seus 
símbolos também o fizeram. O 
símbolo do AIEE era o losango 
simbolizando a famosa pipa que Benjamin Franklin 
usou para entender o funcionamento dos relâmpa-
gos e que ocasionou na criação do pára-raios. Esse lo-
sango também simbolizava a ponte de Wheatstone, 
usada para medir com precisão a resistência elétrica. 
O símbolo do IRE eram as duas setas, simbolizando 
o sentido da corrente e do campo eletromagnético 
segundo a lei de Ohm. 

Da fusão desses dois símbolos surgiu o do IEEE, as 
setas dentro do losango, sem nenhuma letra, para que 
pudesse ser compreendido em qualquer local do pla-
neta. O símbolo é azul porque a luz dessa cor simboliza 
a faísca elétrica – e esta é a cor da engenharia.

CRIANDO CONEXÕESCRIANDO CONEXÕES
O famoso Thomas Edison, 

e outros três grandes inven-
tores da época – Elihu Thom-
son, Edwim J. Houston e 
Edward Weston – fundaram 
em 1884 o Instituto America-
no de Engenheiros Elétricos 
(AIEE), voltado para os inte-
ressados nas áreas técnicas 
de energia elétrica, ilumina-
ção e comunicação com fio. 
Em 1912, duas organizações, 
a Sociedade dos Engenhei-
ros em Telegrafia Sem Fio e o 
Instituto Sem Fio, fundaram 
o Instituto dos Engenheiros 
em Rádio (IRE).

Ambos os institutos tinham 
atividades similares: os seg-
mentos e grupos profi ssionais 
podiam se unir de acordo com 
seus interesses sob um centro 
de coordenação. Formavam-se 
associações por centros geo-

gráfi cos, ramos de estudantes 
e congressos. Havia também a 
troca de experiências, publica-
ções que facilitavam o desen-
volvimento de uma literatura 
da área e a criação de gradua-
ções entre os membros.

Assim cresceram ao lon-
go dos anos, expandindo-se 
para outros países e agregan-
do cada vez mais membros 
interessados nessa área. Exa-
tamente por terem atividades 
tão parecidas, os grupos pas-
saram a disputar membros; 
o surgimento da eletrônica 
como área da engenharia só 
tornou mais tênue a separa-
ção entre eles. Durante a se-
gunda guerra, no entanto, as 
duas organizações tornaram-
se rivais, exatamente pela dis-
puta de membros e a sobre-
posição dos esforços.

HISTÓRICO

O SURGIMENTO DO INSTITUTO AJUDOU A ORGANIZAR O DESENVOLVIMENTO 
TECNOLÓGICO E A EXPANDI-LO CADA VEZ MAIS.

POR HELENA DIAS
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Outro fator que garantia 
público nos encontros eram 
os temas: sempre se buscava 
tratar de assuntos que estives-
sem em foco no momento e 
permitissem o debate; assim, 
o interesse dos engenheiros 
em participar era maior. Isso 
também permitia aumentar 
cada vez mais a qualidade das 
reuniões e chamar palestran-
tes de mais renome.

O Ramo Estudantil parti-
cipou da seção desde o seu 
início. Um exemplo disso é o 
engenheiro José Alceu Bra-
sil Falleiros, que presenciou a 
reunião de inauguração en-
quanto estudante. Ele partici-
pa do Instituto desde então, 
o que mostra a continuidade 
da participação dos membros 

que iniciam sua vida no IEEE 
ainda na graduação.

Um problema que surgiu 
com a fundação dessa seção 
foi exatamente o fato de o Bra-
sil ter três seções: a presidência 
internacional do IEEE não acei-
tava e queria unifi cá-las. Isso foi 
resolvido com a criação de um 
Conselho Brasileiro do IEEE, que 
centralizava as decisões a serem 
tomadas em conjunto, mas 
permitia que as seções conti-
nuassem a funcionar em sepa-
rado, pois haveria problemas 
de transporte e contato caso a 
união realmente acontecesse, 
o que acabaria por desanimar 
os membros. Com este impas-
se resolvido, a seção começou 
a crescer em grande escala e 
assim tem sido até hoje.

SUL BRASIL

Inauguração da 

Seção São Paulo, 

futuramente 

renomeada para 

Sul-Brasil, na Usina 

Hidroelétrica 

Henry Borden.

QUATRO DÉCADAS DE 
SUL-BRASIL
QUATRO DÉCADAS DE 
SUL-BRASIL

Na década de 60, era co-
mum haver somente uma 
seção do IEEE por país, com 
exceção dos Estados Unidos. 
O Brasil, porém, encontrava 
difi culdades para reunir os 
muitos engenheiros do país, 
devido ao seu tamanho. O 
contato entre os profi ssio-
nais de todos os estados era 
bastante difícil; além disso, 
havia uma grande concentra-
ção da produção tecnológi-
ca em alguns estados, como 
São Paulo. A revista Spectrum, 
no entanto, era lida por en-
genheiros de todo o país e 
levou pessoas de outros es-
tados a conhecer o Instituto. 
Assim, em 1966, Carlos Alber-
to J. Lohmann, junto de Luis 
Ernesto Quintino, José Rober-

to Lacerda e Augustin L. Wo-
elz, fundou a seção São Paulo, 
a terceira do país.

No começo, essa seção con-
tava com poucos membros, a 
grande maioria vinda da em-
presa Light, que incentivava a 
presença nas reuniões. Isso foi 
essencial para que a seção se 
fi xasse, pois garantia que qual-
quer atividade realizada pelo 
IEEE São Paulo teria público. 
Assim, era possível convidar 
grandes nomes da engenharia 
para ministrar palestras sem 
correr o risco de ser um fi asco.  
Esses encontros ganharam re-
nome devido à sua qualidade, 
o que passou a atrair público 
de outras empresas, permitin-
do uma ampliação do número 
de membros da seção.

SUL BRASIL

A SEÇÃO É RESPONSÁVEL PELA DIVULGAÇÃO DO CONHECIMENTO SOBRE 
ENGENHARIA PRODUZIDO NA MAIOR ÁREA ECONÔMICA DO PAÍS.

POR HELENA DIAS E LUCAS RIBEIRO
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existia muita burocracia e al-
gumas vezes o dinheiro fi ca-
va retido, o que atrapalhava o 
funcionamento. Mas isso du-
rou apenas até a década de 
80. Hoje em dia, os membros 
fazem os pagamentos sem 
qualquer tipo de problemas 
e recebem todas as publica-
ções e materiais previstos.

PRÓXIMOS PASSOS
Atualmente, o desenvolvi-

mento do Instituto é acentu-
ado, principalmente nos paí-
ses emergentes. Há cerca de 
vinte anos, os pólos de tecno-
logia migraram e vêm se con-

centrando principalmente na 
Ásia. A transformação asso-
ciada à evolução das tecno-
logias e seus pólos na última 
década também foi respon-
sável por uma mudança de 
estrutura; assim, o crescimen-
to em regiões como a Ásia e 
a América Latina foi nitida-
mente maior do que em pa-
íses como os Estados Unidos, 
onde as bases do Instituto já 
estão mais consolidadas.

O Brasil e o México são tidos 
como países de vanguarda 
no bloco latino-americano, 
pois estão em extremo cresci-
mento tecnológico. Entretan-

SUL BRASIL

Alberto Rodrigues e a Diretoria, após palestra sobre o metrô em São Paulo

As reuniões do IEEE sempre 
estavam em sintonia com te-
mas de vanguarda e grandes 
acontecimentos da região. Na 
reunião de dezembro de 1967, 
por exemplo, o engenhei-
ro Alberto Pereira Rodrigues, 
membro executivo da Comis-
são do Metropolitano de São 
Paulo, ministrou palestra so-
bre os estudos e as perspec-
tivas de construção do metrô 
na cidade de São Paulo. Nessa 
época o assunto ainda estava 
em discussão, sendo que as 
obras foram iniciadas apenas 
um ano depois, em 14 de de-
zembro de 1968.

No mesmo ano, o Brasil dis-
cutia a transmissão de tele-
visão a cores, pois o CONTEL 
(Conselho de Telecomunica-
ções) iria decidir qual sistema 
seria adotado pelo país, o ale-
mão (PAL) ou o norte-ameri-
cano (NTSC). Em dezembro 
desse ano, a reunião mensal 
da seção Sul-Brasil do IEEE 
trouxe o engenheiro alemão 
Walter Bruch, criador do sis-
tema PAL de transmissão a 
cores, que passava pelo Brasil 
em reuniões da CITEL (Comis-
são Interamericana de Tele-
comunicações). Ele ministrou 

uma palestra aos membros 
da seção no Departamento 
de Eletricidade da Escola Po-
litécnica da Universidade de 
São Paulo, com projeção de 
slides e apresentação de ma-
teriais trazidos para as reuni-
ões supracitadas. Esse encon-
tro permitiu aos membros do 
IEEE compreender o assunto 
com o auxílio de uma autori-
dade internacional para que 
pudessem participar das dis-
cussões no país.

Em 1969, houve um en-
contro de toda a região La-
tino-Americana no Terraço 
Itália, em São Paulo, organiza-
do pela Embratel, que ainda 
era uma empresa pequena. 
Em 1974, houve a primeira 
LatinCom (Conferência Lati-
na), no Anhembi, um encon-
tro de enormes proporções. 
A seção começava a sediar 
eventos internacionais do 
Instituto, costume que pas-
sou a ocorrer cada vez com 
maior freqüência.

Um problema que a seção 
enfrentou desde o seu início 
foi em relação ao pagamen-
to das taxas dos membros. 
Como elas deviam ir para 
a sede nos Estados Unidos, 

SUL BRASIL
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Muitos membros alegam que 
não têm tempo de fazer tra-
balho voluntário devido às 
atribuições de seus serviços e 
principalmente dos estudos, 
mas é nessa hora que ser vo-
luntário é mais importante”. 

MEMBROS DA SEÇÃO
Além dos voluntários, que 

dão um dinâmica especial às 
atividades da Seção, não se 
pode esquecer dos membros 
que, auxiliados pelas ferra-
mentas que o IEEE coloca à 
sua disposição, promovem o 
desenvolvimento da enge-
nharia elétrica no país, nem 
de outros membros ilustres 
que, além de utilizarem es-
tas ferramentas, constroem 
novas, como o Prof. Dr. Jose 
Antonio Jardini, Dr. José Sid-
nei Colombo Martini, Clovis 
Goldemberg e tantos outros 
que dignifi cam a Seção pelas 
suas atividades educativas e 
profi ssionais.

Dentre estes membros ilus-
tres não podemos deixar de 
mencionar aquele que tem 
contribuído vigorosamente 
para o ensino da engenharia 
elétrica no país e que, recen-
temente, foi homenageado 

principalmente dos eventos 
norte-americanos. 

Entre esses eventos, alguns 
já vêm sendo realizados com 
sucesso. É o caso da T&D Amé-
rica Latina – Conferência Lati-
no-Americana em Transmis-
são e Distribuição de Energia 
Elétrica – que foi realizada em 
2002 e 2004 e da ESW BRASIL 
– Seminário Internacional da 
Engenharia Elétrica na Segu-
rança do Trabalho –, que teve 
edições em 2003 e 2005.

A organização de eventos 
depende da contribuição 
de voluntários; desse modo, 
a adesão de mais pessoas é 
outra meta a ser alcançada. 
Há duas formas de se tornar 
membro da família IEEE: a 
associação ao Instituto ou o 
trabalho voluntário. Ambas 
as condições são indepen-
dentes e não excludentes. 
“Mesmo que não ocupem 
um cargo ofi cial, os voluntá-
rios conseguem se integrar 
nas atividades do capítulo”, 
ressalta Hernandez. Borelli, 
porém, chama atenção ao 
comprometimento necessá-
rio: “Ser voluntário é muito 
importante, mas é um tra-
balho que exige dedicação. 

SUL BRASILSUL BRASIL

to, o trabalho de atuação do 
IEEE ainda não foi completa-
mente implementado. O fu-
turo presidente do Instituto, 
o professor Alessio Borelli, diz 
que “hoje a seção está muito 
voltada ao mundo acadêmi-
co”. Ele pretende aumentar 
o relacionamento com as in-
dústrias e com outras organi-
zações. Dentre as iniciativas, 
aponta possíveis convênios 
com instituições do porte 
do CREA (Conselho Regional 
de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia) e do Instituto de 
Engenharia. Borelli também 
afi rma que essa integração se-
ria benéfi ca para todos, já que 
as instituições não são con-
correntes e visam um mesmo 
objetivo, que é o aperfeiçoa-
mento do profi ssional.

O futuro presidente tam-
bém ressalva a continuidade 
do fortalecimento do Ramo 
Estudantil como um ponto 
importante. Afi rma que “eles 
[os estudantes] têm vontade 
de participar e se dedicam 
bastante”. Além disso, o enge-
nheiro explica que o fato de 
se afi liar ao Ramo Estudantil 
ajuda o aluno na sua forma-
ção acadêmica. O engajamen-

to induz a leituras em inglês e 
espanhol, familiarizando, as-
sim, o indivíduo com o voca-
bulário técnico destas. O atual 
presidente do Instituto, o Dr. 
Emilio Del Moral Hernandez, 
revela que, “nos anos recen-
tes, nós [do IEEE] tivemos um 
grande crescimento da parti-
cipação dos estudantes e na 
formação de novos Ramos Es-
tudantis bastante ativos”.

ENCONTROS
Outra perspectiva para a 

próxima gestão é uma maior 
divulgação, visando o cres-
cimento de outros ramos do 
Instituto. O IEEE tem uma in-
fra-estrutura ainda pouco ex-
plorada, além de condições 
de fornecer inúmeros recur-
sos técnicos e palestrantes de 
alto nível. Por isso, há planos 
para novos eventos locais, 
além do aumento da divul-
gação dos encontros que já 
ocorrem para que possam 
crescer ainda mais. Os even-
tos internacionais também 
são muito relevantes, mas 
não fi guram entre os mais 
acessíveis. Portanto, é muito 
interessante para os membros 
que ocorram versões latinas, 



18 19

exemplo, a comissão se re-
serva o direito de não indicar 
o ganhador.

São avaliadas as contri-
buições evidenciadas no 
currículo dos candidatos e 
a comprovação do sucesso 
das iniciativas por eles con-
duzidas, entre outros quesi-
tos. Dessa forma, a conquista 
do título por um brasileiro 
revela o potencial de linha 
de frente que o país tem, já 
que não lida apenas com 
materiais de valor primário. 
Além do mais, a premiação 
evidencia que basta um 
pouco de persistência e boa 
vontade para que o país se 
desenvolva cada vez mais e 
alcance altos níveis na escala 
científico-social.

As premiações costumam 
constar de uma cerimônia nas 
quais são prestadas home-
nagens, cedidas placas e, às 
vezes, conferido um prêmio 
em dinheiro. Normalmente, 
a cerimônia acontece duran-
te algum evento técnico im-
portante do IEEE, podendo 
ser um evento nacional ou 
internacional. Entre os pre-
miados em outros eventos, 
destacam-se José Antonio 

Jardini, Ciro Boccuzzi e a Es-
cola Politécnica, quando ain-
da era dirigida pelo professor 
Vahan Agopyan.

Como projeção futura tam-
bém se espera a expansão da 
Seção Sul-Brasil do IEEE. Isso 
se daria por meio do aumen-
to do número de integrantes 
ativos, principalmente em 
regiões distantes do centro 
metropolitano de São Paulo. 
Alguns capítulos técnicos já 
foram estruturados fora do 
ambiente paulistano. Esse é o 
caso de dois em Santa Catari-
na e um em formação no Rio 
Grande do Sul.

Em Santa Catarina, um dos 
capítulos tem cerca de 15 
anos e um segundo capítulo 
foi formado recentemente. 
Trata-se de um capítulo con-
junto, que envolve várias so-
ciedades. No Rio Grande do 
Sul, o capítulo a ser formado 
é relativo à Sociedade de Cir-
cuitos e Sistemas.

As expectativas apontam 
um crescimento contínuo e 
constante do Instituto, que, 
em apenas 40 anos, se tornou 
um expoente da engenharia 
elétrica e eletrônica em sua 
Seção Sul-Brasil.

SUL BRASIL

em um artigo eletrônico do 
IEEE The Institute – trata-se do 
Fellow Member Prof. Dr. Luis 
de Queiroz Orsini, professor 
emérito da Universidade de 
São Paulo, que nos seus 60 
anos de profi ssão já formou 
cerca de 4000 alunos e inspi-
rou várias gerações.

Ele teve um papel-chave na 
modernização do ensino da 
engenharia elétrica no Brasil 
ao criar novos laboratórios, 
escrever livros e publicações 
de referência nacional.

Conhecido carinhosamen-
te pelos seus alunos como 
Mega Mestre, ele permanece 
incansável no ensino da en-
genharia elétrica.

PREMIAÇÕES
Os voluntários e apoiado-

res costumam ter o reco-
nhecimento de seu esforço 
e dedicação por meio de 
premiações, que também 
servem para reconhecer os 
profissionais e identificar lí-
deres. São concedidos prê-
mios profissionais e edu-
cacionais e, para tanto, é 
necessário que o indivíduo 
ou instituição concorrente 
preencha alguns requisitos 

pré-determinados pela sede 
nos Estados Unidos. 

A seção Sul-Brasil interme-
diou alguns prêmios bem 
recentes para seus contribui-
dores. Em 23 de agosto deste 
ano, o Dr. José Sidnei Colom-
bo Martini, professor da Esco-
la Politécnica da USP e Presi-
dente da CTEEP (Companhia 
de Transmissão de Energia 
Elétrica Paulista), conquistou 
o Engineering Management 
Educator of the Year Award. 
Trata-se de um prêmio ofe-
recido anualmente pela Engi-
neering Management Society 
do IEEE ao profi ssional desta-
que, membro ou não do Ins-
tituto, na Gestão da Educa-
ção voltada à Administração 
da Engenharia. No caso do 
professor Martini, o reconhe-
cimento se deve à aplicação 
empresarial das experiências 
de 30 anos de magistério na 
USP em uma empresa de 
grande porte, a CTEEP. Esse 
é um reconhecimento de 
abrangência mundial e pre-
mia, no máximo, um profi s-
sional por ano. São prêmios 
bastante exigentes; caso não 
haja candidatos que preen-
cham os pré-requisitos, por 

SUL BRASIL
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O IEEE continua a crescer, sendo pioneiro 
e divulgando informações sobre diversos 
assuntos atuais para a época, como a 
engenharia elétrica, eletrônica e a crescente 
tecnologia da computação

Fundada a seção de Minas 
Gerais, a mais recente, 

abrangendo este estado

O IEEE supera a impressionante marca 
de 300.000 membros por todo o mundo, 

formado por engenheiros eletricistas, 
cientistas da computação, profi ssionais 

de telecomunicações etc

No Brasil, o IEEE chega à marca 
de 1955 membros espalhados 

pelo território nacional

Hoje em dia, o IEEE é a maior organização de pro-
fi ssionais do mundo, promovendo e difundindo 

conhecimentos em diversos campos da engenha-
ria, através, por exemplo, do estabelecimento de 

padrões internacionais para formatos de computa-
dores e seus dispositivos

1993

1995

2004

2006

LINHA DO TEMPO

1963

LINHA DO TEMPO

Fundada a seção 
do Rio de Janeiro, a 
primeira do IEEE no 
Brasil

Fundada a seção da Bahia, que 
abrangia todos os estados da 
região Nordeste

Fundada a seção de São Paulo, que virou 
posteriormente seção Sul-Brasil, passando a 
englobar além de São Paulo toda a região Sul

Na revista da América Latina, o Serviço 
Telefônico de São Paulo ganha destaque; 
são descritos os aspectos técnicos da 
gigantesca tarefa de satisfazer, em curto 
prazo, mais de 6 milhões de habitantes 
da metrópole

Novamente, São Paulo é contemplado na 
revista, desta vez num artigo atentando para as 
condições de ensino das escolas de engenharia, 
e destacando a importância da comunicação 
entre os centros de ensino, de uma base comum 
para o curso e dos laboratórios

Fundada a seção de Brasília, 
englobando todos os estados 
das então regiões Norte e 
Centro-Oeste, incluindo o 
Distrito Federal

1964

1966

1977

1980

1970

1974
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existentes no total.  Elas per-
mitem aos seus participan-
tes o acesso a publicações 
e informações correntes na 
área de seu interesse, além 
de acesso a congressos, prê-
mios, serviços educacionais 
e oportunidades de contato 
com outros profi ssionais com 
os mesmos interesses. 

Essas sociedades ainda se 
agregam em cinco conselhos 
técnicos de acordo com gran-
des áreas de interesse: super-
condutividade, nanotecnologia, 
sensores, sistemas e automação 
em design eletrônico. 

normalmente são organiza-
dos dentro das faculdades, 
para que os estudantes de en-
genharia elétrica e eletrônica 
possam ter contato com os 
profi ssionais já formados, con-
gressos e publicações.

Há ainda as sociedades 
técnicas, compostas por 
membros e afi liados do IEEE 
interessados em uma área es-
pecífi ca da engenharia elétri-
ca e eletrônica, como comu-
nicações, circuitos e sistemas, 
geociência e senso remoto, 
engenharia oceânica, entre 
outras. São 39 sociedades 

ORGANIZAÇÃO

OS NÍVEIS DO IEEEOS NÍVEIS DO IEEE
Num instituto tão grande 

quanto o IEEE seria impossí-
vel ter a organização centra-
lizada num único comitê ou 
conselho. Para que as coisas 
funcionem, o Instituto foi di-
vidido em regiões, conselhos, 
seções, sociedades técnicas, 
capítulos e Ramos Estudan-
tis, levando em conta a ge-
ografia e também o caráter 
técnico-profissional  de cada 
um dos membros.

Regiões são as grandes áre-
as geográfi cas de atuação do 
Instituto. Ao todo são dez: seis 
nos Estados Unidos, uma no 
Canadá, uma na Europa e Áfri-
ca, uma na América Latina e 
uma na Ásia e no Pacífi co. 

As seções são as subdivi-
sões, também geográfi cas, 
dessas regiões. Originalmen-
te existia apenas uma seção 

AS MUITAS SUBDIVISÕES SÃO ESSENCIAIS PARA QUE O INSTITUTO FIQUE BEM 
ORGANIZADO E MELHOR INTEGRE SEUS MEMBROS.

ORGANIZAÇÃO

POR HELENA DIAS

por país, com exceção dos 
Estados Unidos, que tinham 
seis regiões. Com o tempo, 
foi se tornando necessário 
um maior número de seções, 
por problemas de distância 
e número de membros. Hoje 
existem 311 seções locais, 
como a seção Sul-Brasil, que 
atendem aos profi ssionais da 
sua área geográfi ca e fazem 
intercâmbio com as regiões 
e com o Instituto como um 
todo também. Existe ainda 
o Conselho, que é um cen-
tro de todas as seções de um 
país, para resolver aquilo que 
tem abrangência nacional.

Saindo do âmbito geográ-
fi co, existem ainda outras di-
visões que levam em conta 
critérios de área de interesse 
técnico e profi ssional. Existem 
1430 Ramos Estudantis, que 

OS CAPÍTULOS DA SEÇÃO SUL-BRASIL

Industry Applications Society Chapter
Robotics & Automation Society Chapter
Circuits and Systems Society Chapter
Electromagnetic Compatibility Society Chapter
Computer Society Chapter
Communications Society Chapter
Engineering Management Society Chapter
Power Engineering Society Chapter
Electron Devices Society Chapter
Microwave Theory and Techniques Society Chapter
Education Society Chapter
Engineering in Medicine and Biology Society 
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sional inclua a publicação de 
papers, livros ou invenções, 
contribuição reconhecida 
para o bem estar dos profi s-
sionais em engenharia elétri-
ca e eletrônica, ou qualquer 
contribuição provada para o 
desenvolvimento das áreas 
em que o IEEE atua.

Existe ainda a categoria de 
Fellow Member, que é conce-
dida pela mesa de diretores 
em reconhecimento por uma 
distinção incomum para um 
membro da categoria sênior 
há pelo menos cinco anos 
(com algumas exceções) que 
tenha tido grande acúmulo 
de conquistas nas áreas de in-
teresse do Instituto. 

Há também uma categoria 
especial para membros que 
atingiram 65 anos de idade. 
Se a soma dessa idade com 
o tempo de participação no 
IEEE ou em uma das suas 
sociedades precedentes for 
superior a cem, ele recebe 
o título de Life Member ou 
Membro-para-a-vida. 

Como todas essas catego-
rias exigem um determinado 
período de participação no 
Instituto, o IEEE criou uma 
nova classificação. É a cate-

goria GOLD (Graduates of the 
Last Decade), da qual partici-
pam os membros formados 
na última década, com a 
principal função de promo-
ver os conceitos do Institu-
to a nível local. O intuito é 
facilitar a relação entre os 
membros recém-formados, 
assim como sua atuação no 
Instituto.

As sociedades ainda 
podem oferecer a afi -
liação para profi ssio-
nais que já são asso-
ciados a alguma outra 
organização, mas que-
rem ter uma ligação 
com o Instituto. Os afi -
liados não são mem-
bros do IEEE e não têm acesso 
aos serviços e benefícios des-
te, mas somente àquilo que 
a sociedade à qual é afi liada 
lhes concede.

No entanto, independen-
temente da classificação do 
referido membro no Institu-
to, todos podem interagir, 
sendo que muitos dos en-
contros programados pelo 
Instituto servem exatamente 
para estabelecer esse conta-
to e permitir uma troca de 
experiências.

Os membros ainda com-
põem e gerem os capítulos, 
que nada mais são do que a 
divisão local das sociedades. 
Eles planejam e executam ati-
vidades dentro da sua área ou 
em conjunto com os demais 
capítulos da seção, empresas, 
instituições de ensino e enti-
dades técnico-profi ssionais, 
e realizam ao menos dois 
encontros técnico-profi ssio-
nais por ano. Existem cerca 
de 1570 capítulos do IEEE ao 
redor do mundo, sem contar 
os capítulos dos Ramos Estu-
dantis. Estes funcionam nos 
mesmos moldes: estudan-
tes membros do Instituto de 
uma seção com interesses 
técnicos semelhantes unem-
se e formam o capítulo para 
que haja intercâmbio nessa 
área técnica. 

QUALIFICAÇÕES 
Além da divisão organizacio-

nal do Instituto, ainda existe 
uma divisão dos membros em 
categorias de acordo com seu 
tempo e participação no IEEE.

Os membros estudantes são 
aqueles que freqüentam uma 
instituição de ensino superior 
em alguma das áreas cobertas 

pelo Instituto. Eles podem fi -
car oito anos como tal, ou até 
se formarem. Também exis-
tem os estudantes formados, 
que são aqueles que partici-
pam de estudos acadêmicos 
nos campos do IEEE.

São classificados como 
membros aqueles que pre-
enchem certos pré-requisi-
tos, tais como ser formado 
em uma universidade com 
créditos em uma das áreas 
da engenharia elétrica ou 
eletrônica, ou ter seis anos de 
experiência que comprovem 
habilidade para criar, ensi-
nar, desenvolver e adminis-
trar atividades envolvidas no 
campo do Instituto. Quando 
o indivíduo não preenche os 
requisitos para membro, mas 
tem interesse em participar 
do IEEE, ele pode permane-
cer como membro associa-
do até atingir a gradação 
suficiente para transferir-se 
para outra categoria.

Membro sênior é a catego-
ria atrubuída a quem exer-
ceu pelo menos dez anos de 
prática profi ssional. Deve ser 
um engenheiro, educador, 
cientista ou técnico executi-
vo, cuja performance profi s-

ORGANIZAÇÃO

SE O INDIVÍDUO 
NÃO PREENCHE OS 
REQUISITOS PARA 
SER MEMBRO, 
PODE PERMANECER 
COMO MEMBRO 
ASSOCIADO.

ORGANIZAÇÃO
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nos que fi cam entre quatro 
paredes e não vêem o mun-
do lá fora. Os Ramos Estudan-
tis expandem a visão desses 
alunos”, diz Rodrigo Vascon-
celos, presidente do Ramo 
Estudantil da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie.

Para constituir um Ramo Es-
tudantil, é necessária a parti-
cipação de, no mínimo, vinte 
membros estudantes (student 
members) em uma determi-
nada faculdade, universida-
de ou instituto tecnológico. 
O Ramo é estabelecido com 
aprovação do Regional Acti-
vities Boards, através de uma 
petição dos estudantes que 
desejam formar o Ramo.

Os Ramos Estudantis tam-
bém organizam calendários 

de eventos voltados aos es-
tudantes. São palestras, cur-
sos e debates que ajudam a 
incentivar o caráter social do 
IEEE, buscando o ingresso de 
novos estudantes no Institu-
to, mantendo a comunicação 
entre seus membros e dando 
reconhecimento aos que se 
destacam na universidade. 
Cabe a eles, também, a reali-
zação de atividades de desen-
volvimento de lideranças que 
fortaleçam o espírito empre-
endedor, e a organização de 
visitas técnicas, assim como 
a divulgação de promoções, 
concursos e oportunidades, 
oferecidos pelo IEEE e por 
suas sociedades. 

Através dos Ramos Estu-
dantis são fornecidos acesso 

ESTUDANTIL

Foto ofi cial da Reunião Latino Americana de Ramos de 2004, realizada em Salvador, Bahia.

INTEGRANDO ESTUDANTESINTEGRANDO ESTUDANTES
Os Ramos Estudantis são 

setores sem fi ns lucrativos, da 
organização do IEEE, como 
se fossem extensões do Insti-
tuto dentro da universidade, 
subordinados a uma Seção 
Estudantil. Eles devem ser 
criados e gerenciados por 
estudantes de graduação ou 
pós-graduação, que farão 
parte de uma diretoria. Estes 
estudantes serão orientados 
por um professor da univer-
sidade e por um profi ssional 
ligado à indústria, ambos as-
sociados ao Instituto.  

O IEEE tem mais de 1400 
Ramos Estudantis, espalhados 
em cerca de 80 países. Eles 
têm a missão de aumentar a 
participação dos alunos uni-
versitários no IEEE e de tra-
zer os benefícios do Instituto 
para faculdades, estudantes e 

profi ssionais. Isso é feito, prin-
cipalmente, por meio de ativi-
dades extracurriculares. 

Seus membros têm a opor-
tunidade de ter contato com 
a maior instituição internacio-
nal em sua área de atuação, o 
que possibilita uma visão pré-
via dos desafi os e das opor-
tunidades que encontrarão 
em sua vida profi ssional. Os 
alunos participantes também 
podem desenvolver suas ha-
bilidades nas áreas da técnica 
e da gestão e criar uma rede 
de contatos importantes, tan-
to no âmbito nacional quanto 
no internacional.

Dessa forma, o Ramo faz 
uma interconexão entre o es-
tudante e a vida real, propor-
cionando um acréscimo que 
vai além da vida acadêmica. 
“Na faculdade há muitos alu-

EXISTEM MAIS DE 1400 RAMOS ESPALHADOS PELO MUNDO AJUDANDO 
ESTUDANTES NO CONTATO COM SUA ÁREA PROFISSIONAL.

POR ELEA CASSETTARI

ESTUDANTIL
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– membros que orientam a 
diretoria de um Ramo.  

A exemplo da reunião regio-
nal, que integra os mais de 150 
Ramos Estudantis dos 19 paí-
ses da América Latina em que 
o IEEE se faz presente, as dire-
torias dos Ramos brasileiros es-
tão programando uma reunião 
nacional entre todos os Ramos. 
A última reunião regional acon-
teceu entre os dias 19 e 22 de 
outubro de 2006, na cidade de 
Acapulco, localizada no Estado 
de Guerrero, no México. 

O Conselho do Brasil tem 
29 Ramos Estudantis com, ao 
todo, mais de 700 membros. 
Só na seção Sul-Brasil são en-
contrados 11 deles, sendo que 
sete estão ativos. Eles estão lo-
calizados na Escola Politécnica 
da Universidade de São Paulo, 
na Faculdade de Engenharia 
Elétrica da Universidade de 
Campinas, nos campus de 
Bauru e de Ilha Solteira da Uni-
versidade Estadual Paulista, na 
Universidade Federal de São 
Carlos, na Universidade Pres-
biteriana Mackenzie (Ramo 
reativado recentemente) e 
no campus de Foz do Iguaçu 
da Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná.

aos novos conhecimentos da 
área da engenharia elétrica e 
eletrônica e oportunidades 
de trabalho. Isso ajuda no de-
senvolvimento da carreira do 
estudante, complementando 
sua formação.

O membro do Ramo tam-
bém conquista o respeito 
diante de grandes empresas 
por fazer parte daquela que é 
a maior organização tecnoló-
gica e profi ssional do mundo. 

“Muitos alunos que 
foram membros do 
IEEE pelo Ramo Estu-
dantil estão hoje fa-
zendo intercâmbio, 
trabalhando fora e 
ganharam muitas 

oportunidades profi ssionais”, 
afi rma Gustavo Calixto, repre-
sentante do Ramo Estudantil 
da Universidade Estadual de 
Campinas. Segundo ele, há, 
só na Seção Sul-Brasil, mais 
de 250 membros participan-
tes de Ramos. 

O IEEE também tem progra-
mas e concursos direcionados 
aos Ramos, como a premiação 
dos melhores sites e de traba-
lhos de pesquisa, concursos 
técnicose programas de reco-
nhecimento de conselheiros 

ESTUDANTIL

O CONSELHO DO 
BRASIL TEM 29 

RAMOS ESTUDANTIS 
COM, AO TODO, MAIS 

DE 700 MEMBROS.
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na Segurança do Trabalho) foi 
inicialmente um evento reali-
zado pela IEEE-IAS - Industry 
Application Society, nos EUA 
desde 1992. Em 2003, acon-
teceu em Guararema (SP) a 
primeira versão brasileira do 
seminário. O ESW BRASIL nas-
ceu da constatação de que a 
engenharia elétrica poderia 
contribuir muito com a segu-
rança dos trabalhadores que 
atuam em instalações elétri-
cas industriais. A segurança 
desses trabalhadores estava 
na dependência de legislação 
do Ministério do Trabalho e 
havia pouca participação da 
engenharia em si na melho-
ria das condições de trabalho. 
Um dos motivos para tal falta 
de atenção com o tema é que 
o assunto não é visto em ne-
nhuma escola de engenharia.

O evento começou peque-
no, com apenas dois voluntá-
rios e com a pretensão de 40 
participantes. A organização 
levou cerca de dois anos e con-
tou com a ajuda de mais três 
voluntários no segundo ano e 
patrocínio da Petrobrás. Como 
resultado, o seminário atingiu 
cerca de 165 participantes e 
teve 22 palestras, sendo quatro 

delas internacionais e as outras 
eram do Ministério do Trabalho, 
da Universidade de São Paulo e 
de profi ssionais do setor.

Com mais experiência, em 
2005, foi realizado no Blue Tree 
Tower do Ibirapuera, entre os 
dias 25 e 26 de outubro o II 
ESW BRASIL. O evento já foi um 
pouco maior que o primeiro 
e contou com a participação 
de mais de 200 pessoas, den-
tre elas, o Sr. H. Landis Floyd, 
presidente do IEEE-IAS. Ao fi -
nal dessa edição do evento, 
foi proposta a realização do III 
ESW, no Rio de Janeiro; o semi-
nário acontecerá nos dias 2 e 3  
de outubro de 2007 na sede da 
FIRJAN - Federação das Indús-
trias do Rio de Janeiro.

O T&D e o ESW são apenas 
dois dos aproximadamente 
25 a 30 eventos organizados 
periodicamente, entre con-
ferências, palestras técnicas e 
workshops, nas diversas áreas 
de atuação da seção Sul-Brasil: 
Circuitos e Sistemas, Disposi-
tivos Eletrônicos, Aplicações 
Industriais, Engenharia de Po-
tência, Computação, Teleco-
municações, Microondas e Ele-
tromagnetismo, e Educação e 
Administração em Engenharia. 

EVENTOS

REUNINDO MEMBROSREUNINDO MEMBROS
A seção Sul-Brasil do IEEE 

vem sendo o palco de muitos 
eventos importantes nos últi-
mos anos. Por meio de uma po-
lítica de expansão do Instituto 
através de suas seções, muitos 
eventos internacionais ganha-
ram uma versão latina. Esse é o 
caso da T&D e do ESW.

A T&D (Conferência sobre 
Transmissão e Distribuição de 
Energia Elétrica) teve recente-
mente duas versões latinas: o 
IEEE/PES T&D 2002 Latin Ame-
rica e a IEEE/PES T&D 2004 La-
tin America. Ambas são realiza-
ções do capítulo técnico PES 
(Power Engineering Society) 
da seção Sul-Brasil. 

A edição de 2002 foi a pri-
meira conferência realizada 
fora dos EUA e do Canadá. Ela 
contou com o apoio de todas 
as seções da região 9 (América 

Latina) do IEEE e foi realizada 
no período entre 18 e 22 de 
março, no Palácio das Conven-
ções do Anhembi em São Pau-
lo. Em complemento, ocorreu 
a 21a FIE - Feira Internacional 
da Indústria Elétrica de Ener-
gia e Automação, também no 
Anhembi, mas no Pavilhão de 
Exposições. Já em 2004, o even-
to foi realizado no Convention 
Center Frei Caneca e foi realiza-
do entre 8 e 11 de novembro.

A organização do T&D pre-
ocupou-se em preparar uma 
série de painéis, cursos e con-
gressos, cujo alto nível técnico 
torna o evento tradicionalmen-
te conhecido no mundo inteiro. 
Todos os participantes também 
foram incentivados a desfrutar 
do melhor da noite paulistana.

O ESW (Seminário Interna-
cional da Engenharia Elétrica 

O T&D E O ESW SÃO EXEMPLOS DE EVENTOS ORGANIZADOS NAS DIVERSAS 
ÁREAS DE ATUAÇÃO DA SEÇÃO SUL BRASIL.

POR LUCAS RIBEIRO

EVENTOS
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A região 9 conta com duas 
páginas na Internet destina-
das às notícias do IEEE, o No-
ticIEEEro e a IEEE Revista Amé-
rica Latina. Essa última pode 
ser lida em português, espa-
nhol ou inglês e foi fundada 
em 2003 com o objetivo de 
dar espaço aos artigos técni-
cos inéditos de engenheiros 
da América Latina. A revista 
é aberta também a colabo-
rações de engenheiros de 
países de língua espanhola e 
portuguesa.

Nesse último ano mais qua-
tro publicações de sociedades 
foram lançadas: IEEE Compu-
tational Intelligence Magazine, 
IEEE Vehicular Technology Ma-
gazine, IEEE Computer Architec-
ture Letters, e a Transaction IEEE 
Transactions on Information Fo-
rensics and Security.

SPECTRUM
É a revista de maior impor-

tância do IEEE. A versão im-
pressa é recebida por todos 
os membros mensalmente, e 
há também a versão online. 
É a “carro-chefe” do Instituto, 
contendo, além de artigos 
técnicos e notícias, um pa-
norama do cenário mundial 

da tecnologia, ciência e en-
genharia, ligando tudo isso à 
sociedade e aos seus possí-
veis impactos. 

A Spectrum dita tendências 
que mais tarde se compro-
vam, como quando previu a 
morte do vinil e a ascensão 
do CD. Nos últimos tempos 
ela relatou a revolução que o 
iPod proporcionaria rapida-
mente. Por isso sua leitura é 
interessante não só aos técni-
cos e profi ssionais das áreas, 
mas a estudantes, governan-
tes e a quem deseja obter co-
nhecimento da área.

 

THE INSTITUTE
O jornal sai de quatro em 

quatro meses na versão im-
pressa e mensalmente na In-

PUBLICAÇÕES

A Transactions publica os trabalhos mais importantes, a Spectrum 

aborda temas atuais e tendências.

PUBLICAÇÕES E INOVAÇÃOPUBLICAÇÕES E INOVAÇÃO

PUBLICAÇÕES

Tudo que o IEEE publica tem 
relevância no seu campo de 
atuação. Ele dita tendências, 
prevê acontecimentos e lança 
teorias. Cerca de um terço de 
toda literatura técnica mundial 
nas áreas de engenharia elétri-
ca, eletrônica e ciência da com-
putação provém do Instituto.

Hoje, a velocidade das mu-
danças tecnológicas exige 
uma atualização constante 
do que está acontecendo no 
mundo. Não há tempo para 
que cada tese se torne um li-
vro para chegar nas mãos dos 
profi ssionais e acadêmicos 
para ser discutida, por isso as 
publicações do IEEE trazem 
aos seus membros as inova-
ções antes que elas cheguem 
ao público geral.

O acompanhamento des-
sas revistas pelos estudantes, 

por exemplo, proporciona 
uma transição para a vida 
profi ssional mais tranqüila e 
segura devido ao conheci-
mento diferenciado adquiri-
do, além de servir como fon-
te de material para trabalhos 
e estudos. Profi ssionais mais 
experientes lêem no intuito 
de não parar no tempo e, às 
vezes, por curiosidade de sa-
ber o que se passa no mundo 
da engenharia. 

O número de publicações 
é enorme. Além das Transac-
tions, em que são publicados 
os artigos de maior relevância, 
e das revistas mais gerais, cada 
uma das cerca de 40 socieda-
des publica a sua própria revis-
ta mensal, para comunicação 
interna entre seus membros e 
informações mais específi cas 
de seus interesses.

O IEEE É RESPONSÁVEL POR CERCA DE 30% DAS PUBLICAÇÕES MUNDIAIS DE 
ENGENHARIA ELÉTRICA E ELETRÔNICA E MANTÉM ARQUIVOS ONLINE.

POR THAÍS FERREIRA
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tecnologia foi dado quando 
o IEEE decidiu digitalizar todo 
o seu acervo de publicações 
e documentos. Prevê-se que 
em 2007 todo o conheci-
mento, acumulado em dé-
cadas, estará imortalizado na 
Internet para novas gerações 
de engenheiros e pesquisa-
dores. Os estudos são muito 
importantes, pois são os pre-
cursores e responsáveis pelo 
atual cenário tecnológico de 
nossos tempos. 

As publicações posteriores 
a 1988 já estavam sendo di-
gitalizadas desde o começo 
da década de 1990, porém 
somente no ano passado a 
digitalização passou a ser 
efetiva. Desde julho de 2005, 
estão disponíveis na Internet 
todos os documentos da-
tados entre 1963 e 1987. O 
acervo reúne mais de um mi-
lhão de documentos, entre 
eles 130 revistas, materiais 
de conferências e os estabe-
lecimentos de padrões feitos 
pelo Instituto.   

Recentemente, as primeiras 
edições do The Proceedings 
of the IRE foram digitalizadas 
também. São sete anos, a 
partir do primeiro periódico 

do IRE (Institute of Radio Engi-
neers) em 1913. Quando, em 
1963, o IEEE foi formado, a pu-
blicação passou a se chamar 
Proceedings of the IEEE, como 
é conhecida até hoje.

Essa edição incluía arti-
gos como “A Discussion on 
Experimental Tests of the Ra-
diation Law for Radio Oscilla-
tors”, “High Tension Insulators 
for Radio-Communication” e 
“Recent Developments in the 
Work of the Federal Telegraph 
Company”.

Os arquivos estão disponí-
veis aos membros com assi-
naturas de publicações onli-
ne ou da Biblioteca Eletrônica 
(IEEE Electronic Library), atra-
vés do site da biblioteca di-
gital Xplore, onde podem ser 
visualizados os textos.

PUBLICAÇÕES

MUSEU VIRTUAL

h t t p : / / i e e e - v i r t u a l -
museum.org

JOBSITE

http://careers.ieee.org

IEEE XPLORE

http://ieeexplore.ieee.org

ternet. É menos técnico do 
que o Spectrum e mais focado 
na comunicação interna dos 
membros. Ela anuncia even-
tos, informa sobre as eleições 
e premiações, e o que está 
ocorrendo nas diferentes regi-
ões do IEEE em geral.

PUBLICAÇÕES ONLINE
O advento da Internet facili-

tou muito a troca e difusão de 
informações, e o IEEE soube se 
aproveitar dessa ferramenta 
para promover o conhecimen-
to. Está em processo fi nal a di-
gitalização de todo o seu acer-
vo de arquivos, e o Instituto 
tem diversas páginas na web. 
Além das páginas das publica-
ções impressas, há os sites de 
notícias online e os destinados 
à prestação de serviços, como 
o Museu Virtual e o Job Site. 

O Job Site é um recurso im-
portante para quem procura 
um trabalho e para os empre-
gadores que buscam qualida-
de em seus candidatos. Nele 
pode-se encontrar informa-
ções sobre ofertas de empre-
gos e estágios nas áreas de 
elétrica, eletrônica, computa-
ção e outras afi ns. Também há 
dicas sobre o desenvolvimen-

to das carreiras profi ssionais. 
Nascido nos Estados Uni-

dos, abrange hoje oportu-
nidades de todos os lugares 
do mundo. A América Latina 
foi uma das regiões onde ele 
mais se fortaleceu, com des-
taque para o Chile e México. 

Qualquer pessoa pode se 
cadastrar no site e receber as 
notícias semanais do IEEE Ca-
reer Alert. Já os membros do 
IEEE dispõem da criação de 
uma área pessoal, onde colo-
cam seus currículos e cartas 
de apresentação, e recebem 
alertas sobre oportunidades 
de seus interesses.

Outra contribuição do IEEE 
para a difusão do conheci-
mento foi a criação do Museu 
Virtual (IEEE Virtual Museum). O 
site é acessível a qualquer um 
que deseja navegar pela histó-
ria das tecnologias, das inven-
ções e seus inventores, e das 
pessoas que tornaram possí-
vel o atual estágio de desen-
volvimento e conhecimento 
tecnológico que temos hoje.  

DIGITALIZAÇÃO DO 
ACERVO

Um grande passo para a 
preservação da história da 

PUBLICAÇÕES



36 37

DIRETORIAS

40 ANOS DE DIRETORIAS

ESTES SÃO OS PRINCIPAIS RESPONSÁVEIS PELO CRESCIMENTO E PELAS 
CONQUISTAS DA SEÇÃO SUL-BRASIL.

DIRETORIAS

1973
Luiz Villaça Meyer (P)
Francisco R Neto (VP)
Claudio G Soares (S)
Jose A Jardini (T)

1974
Francisco R Neto (P)
Claudio G Soares (VP)
Jose A B Falleiros (T)

1975
Francisco Renno Neto (P)
Claudio G Soares (VP)
Jose A B Falleiros (T)
Jair Martins Junior (S)

1976
Jair J Martins (P)
Sergio E Fronterotta (VP)
Jaime Cimerman (S)
Waldyr Lucato (T)

1977
Jair J Martins (P)
Sergio E Fronterotta (V)
Jaime Cimerman (S)
Waldyr Lucato (T)

1978
Sergio E Fronterotta (P)
Jaime Cimerman (S)
Waldyr Lucato (T)

1979
Sergio E Fronterotta (P)

Jaime Cimerman (VP)
Hans Schoeps (S/T)

1980
Sergio E Fronterotta (P)
Jaime Cimerman (VP)
Hans Schoeps (S)
M H de A Lisboa (T)

1981
Sergio E Fronterotta (P)
Jaime Cimerman (VP)
Hans Schoeps (S)
M H de A Lisboa (T)

1982
Sergio E Fronterotta (P)
Jaime Cimerman (VP)
Hans Schoeps (S)
M H de A Lisboa (T) 

1983
Waldyr Lucato (P)
Carlos E Fronterotta (VP)
Valbert P Garcia (S)
Helio A Brito (T)

1984
Waldyr Lucato (P)
Carlos E Fronterotta (VP)
Valbert P Garcia (S)
Helio A Brito (T)

1985
Carlos E Fronterotta (P)
Nelson M Segoshi (S)

1967
Carlos A J Lohmann (P)
Augustin L Woelz (VP)
Luis E Quintino (S)
Juan R Costa de Lacerda (T)

1968
Carlos A J Lohmann (P)
Augustin L Woelz (VP)
Juan R Costa de Lacerda (S)
Luis E Quintino (T)

1969
Carlos A J Lohmann (P)
Augustin L Woelz (VP)

Juan R Costa de Lacerda (S)
Luis E Quintino (T)

1970
Juan R Costa de Lacerda (P)
Jaroslav Smit (VP)
Arthur Cohen (S)
Jose Sampaio Jr (T)

1971
Juan R Costa de Lacerda (P)
Jaroslav Smit (VP)
Arthur Cohen (S)
Jose Sampaio Jr (T)

1972
Arthur Cohen (P)
Luiz Villaça Meyer (VP)
Claudio G Soares (S)
Jose A Jardini (T)

40 ANOS DE DIRETORIAS

Representantes da 

primera diretoria 

da Seção Sul-Brasil.

Legenda:
P =  Presidente
VP = Vice-Presidente
S = Secretário/Diretor Secretário
T = Tesoureiro/Diretor Tesoureiro
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Esta revista não teria sido feita se não fosse pela 
ajuda das seguintes pessoas, que concordaram 
em conceder entrevistas e fornecer o material 
necessário para sua produção.

Alessio Bento Borelli
Carlos Alberto Lohman
Carlos E S Fronterotta
Cláudio Gillet Soares
Fábio Correa Leite
Edson S Gomi
Emilio Del Moral Hernandez
Francisco Rennó
Gustavo Calixto
Igor Marchesini
José Alceu Brasil Falleiros
José Antonio Jardini
José Roberto Lacerda
Luiz K Tomiyoshi
Nelson Segoshi
Rodrigo Felipe N Vasconcelos

Documento de petição para a fundação da 
Seção São Paulo do IEEE, posteriormente 

renomeada para Seção Sul-Brasil.

1986-1987
Sergio E Fronterotta (P)
Waldyr Lucato (S)
Carlos E S Fronterotta (T)

1988-1989
Augusto Roberto Bomfá (P)
Aristheu Amaral Rosa (1o VP)
Valbert P de A Garcia (2o VP)
Nelson M Segoshi (T)
Cecília H N de Magalhães (S)

1990-1991
Aristheu Amaral Rosa (P)
José Antonio Jardini (VP)
Aléssio Bento Borelli (S)
Paulo R R de Menezes (T)

1992-1993
José Antonio Jardini (P)
William Arjona Chong (VP)
Walter Xavier Bezerra (S)
Aléssio Bento Borelli (T)

1994-1995
William Arjona Chong (P)
Carlos E S Fronterotta (VP)
Celso Gonzalez Hummel (S)
Nelson M Segoshi (T)

1996-1997
Carlos E S Fronterotta (P)
Francisco Rennó Neto (VP)
Marcio Lobo Neto (S)
Nelson M Segoshi (T)

1998-1999
Nelson M Segoshi (P)
Marcio Lobo Netto (S/T)

2000-2001
Marcio Lobo Neto (P)
Silvio Ernesto Barbin (VP)
João Eduardo Kogler (T)

2002-2003
Silvio Ernesto Barbin (P)
Emilio Del Moral Hernandez (VP)
Marcelo Knorich Zuff o (S)
Ozeas Vieira Santana Filho (T)

2005-2006
Emilio Del Moral Hernandez (P)
Aléssio Bento Borelli (VP)
Mario Yoshitaro Ogava (S)
Ozeas Vieira Santana Filho (T)
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Representantes 

da diretoria e 

dos capítulos da 

gestão 2005-2006.



Scopus Tecnologia Ltda.
A raiz da palavra Scopus vem, do grego “skopein”, que significa visão. E ter visão é fator indispensável para se manter 
competitivo no disputado mercado de tecnologia da informação. Com base nessa premissa, a Scopus, desde o início, tem 
desenvolvido produtos e servi os que possibilitaram conquistar uma posição de destaque em seu segmento de atuação, 
colocando-a como uma das principais empresas desenvolvedoras de tecnologia da informa o e integradora de solu o do 
País.

A Scopus Tecnologia opera duas unidades de negócio que se complementam. Enquanto a Unidade Serviços é voltada à 
prestação de serviços em sistemas de TI e apoiada por uma rede própria de 143 pontos de atendimento em todo o Brasil, a 
Unidade Soluções responde pelo desenvolvimento e integração de sistemas e soluções seguras voltadas para a condução 
de negócios on-line de seus clientes. A experiência acumulada em soluções seguras baseadas em certificados digitais, com 
suporte a algoritmos criptográficos e assinatura digital dotam a empresa com um diferencial importante de mercado.

Essa estrutura permite à Scopus atuar em todas as etapas que constituem o ciclo de vida das aplicações de TI de uma 
empresa: levantamento de requisitos, projeto, desenvolvimento, implantação, manutenção, operação, treinamento e 
garantia de disponibilidade, principalmente, quando aplicada a sistemas críticos.

A Scopus participou ativamente das principais inovações do setor do TI, sendo, muitas vezes, pioneira. Um exemplo disso foi 
a implementação do Internet Banking do Banco Bradesco em 1996, primeiro site do gênero na América Latina e quinto no 
mundo incorporando tecnologia de segurança baseada em criptografia forte. Nesta mesma época, a Scopus apoiou 
fortemente a mudança de tecnologia na rede de agências, que passou a usar o sistema Windows, fazendo a integração e “roll-
out” de todo o sistema e equipamentos.

Outros casos de pioneirismos da Scopus foram a participação na implantação da primeira autoridade certificadora do Brasil 
para o Serpro e o desenvolvimento do Sistema da Autenticação Digital de Documentos para a Secretaria da Fazenda do 
Estado de São Paulo.

Com base nesse processo, no ano passado, a Scopus tornou-se uma das primeiras companhias brasileiras credenciadas 
como Autoridade de Registro, homologada pelo Instituto Nacional de Tecnologia da Informação (ITI). Vinculado à autoridade 
certificadora, (AC) do Serasa, a Scopus foi autorizada a emitir certificados digitais com validade legal, que visam a garantir a 
autenticidade e integridade dos documentos eletrônicos que tramitam pela Internet.

A contínua capacitação tecnológica é uma característica da Scopus desde o seu nascimento, sempre desenvolvendo 
projetos inovadores em parceria com universidades. A principal evidência é a proposta da Scopus para o algoritmo Whirpool 
que foi selecionado pela comunidade Européia e pela ISO como padrão de função hash para assinatura digital. A Unidade de 
Soluções está estruturada com capacidade para conduzir projetos de desenvolvimento de grande porte, empreendendo uma 
busca contínua de excelência na gestão de projetos, contando com diversos profissionais certificados PMP. A Scopus opera 
um sistema de gestão da qualidade certificado ISO 9001 desde 1995.

A Scopus tem consciência de que não teria atuado na vanguarda mundial da Tecnologia da Informação se os seus clientes 
não tivessem contribuído, apresentando novas necessidades orientadas a diferentes negócios que a fizeram pensar e 
desenvolver soluções específicas. A Scopus está presente em grandes corporações como Citibank, Bradesco Seguros, 
Embratel, Fininvest, Lojas Riachuelo, Organização Bradesco, Porto Seguro, Primesys, Redecard, Pirelli, Semp Toshiba,
Grupo Votorantim, Correios, Datacraft, Unibanco, Vale do Rio Doce, Banco BNP Paribas, Bank Boston, Caixa Seguros, 
Detran-SP, KSR, Kodak e Avon, entre outros.
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Scopus Tecnologia Ltda.

Av. Mutinga, 4105 São Paulo SP 05110-000

Tel.: (11) 3909-3400 Fax: (11) 3904-6036 

contato@scopus.com.br | www.scopus.com.br


